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O Trabalho Experimental e o Ensino da Química
na Perspectiva de Trabalho Científico:
Um Percurso de Investigação-Acção no Estudo
do Tema Reacções Químicas e Energiat
ANA CRISTINA FALCÃO*

O que se passa frequentemente
a nível dos curricula actuais de Física
e Química, nomeadamente no
ensino secundário, em que se privi-
legia a apresentação de conceitos e
Leis acompanhados de uma série de
exercícios rotineiros, onde o trabalho
experimental é o simples seguimento
de urna "receita" pré-estabelecida, é
desafiante para qualquer professor
interessado em reflectir sobre todo
este processo, em melhorar o seu
próprio ensino e em desempenhar
um papel activo no ensino da sua
disciplina, face aos desafios que a
Educação em Ciência lança aos pro-
fessores.

O estudo levado a cabo tem dois
objectivos fundamentais: Por urn
lado, pretende conceber, desenvol-
ver e validar uma estratégia de
ensino, no âmbito da utilização do
trabalho experimental como traba-
lho científico no Ensino Secundário,
visando conteúdos da Unidade
Temática "Trocas de Energia em
Reacções Químicas", 11° ano de
escolaridade, o que poderá levar os
professores de Ciências a reflectir
sobre como utilizam o trabalho
experimental. Simultaneamente,
pretende desenvolver um percurso
de "investigação-acção" que contri-
bua para o desenvolvimento acadé-
mico e profissional da autora e possa
vir a fomentar a reflexão de outros
professores de Química/Ciências do
Ensino Secundário sobre o seu
ensino, no sentido de o melhorarem.

O objecto de estudo é o trabalho
experimental numa perspectiva de
trabalho científico, visando o desen-
volvimento de competências, capaci-
dades e atitudes, no ensino-aprendi-
zagem da Química, no quadro do
professor investigador do seu próprio
ensino. Defendem-se propostas
metodológicas epistemologicamente
fundamentadas em quadros pós-
-positivistas, no âmbito da Nova
Filosofia da Ciência, como alternati-
vas válidas a práticas de ensino das
Ciências, ainda dominantes e marca-
dos pelo paradigma positivista.

Escolheu-se uma tarefa CTS, isto é
que relacionasse a ciência, a tecnolo-
gia e a sociedade, em particular
interfaces entre a primeira e a
última. A alimentação, o valor ener-
gético dos alimentos e a sua determi-
nação, a noz na região de Trás-os
Montes e até a agricultura foram
itens que convergiram para que a
tarefa fosse: "Determinação da ener-
gia que se liberta na combustão de
uma noz".

O percurso de ensino, neste
estudo, de natureza ideográfica e do
tipo qualitativo, foi dividido em três
fases fundamentais. Na primeira fase,
pré-operacional, houve uma introdu-
ção à unidade temática, seguindo-se
uma contextualização e problemati-
zação do tema proposto, isto é, deter-
minação do valor energético de uma
noz. Ainda nesta fase, foi necessário
os alunos planearem cuidadosamente
um percurso experimental que per-
mitisse chegar àquele objectivo. Na
fase seguinte, operacional, a tarefa foi
realizada pelos alunos de duas tur-
mas distintas, distribuídos em equi-
pas de trabalho, na Escola Secundária
Emídio Garcia, em Bragança. De
acordo com o planeamento de cada
grupo os alunos realizaram então, as
diferentes actividades. Após a realiza-
ção da experiência, na fase pós-ope-
racional, houve uma discussão intra
e inter-grupos, onde se analisaram
oralmente os resultados obtidos. Em
seguida, fez-se uma reflexão crítica
escrita de todo o trabalho: alunos e
professor investigador. Aos alunos
foi-lhes pedido que elaborassem, em
casa, um relatório crítico individual.
Finalmente, foi-lhes proposto res-
ponderem a três questões abertas
relacionadas com a actividade, a
metodologia e as dificuldades, numa
ficha anónima de apreciação de todo
o percurso experimental seguido. De
todas as fases foram feitos registos
áudio, das interacções verbais dos
alunos.

Os resultados obtidos, corrobo-
ram a relevância da utilização do
trabalho experimental numa pers-

pectiva de trabalho científico, nas
aulas de Ciências-Físico-Químicas
através de estratégias explorando
em particular a problematização/
contextualização, o planeamento, a
aprendizagem cooperativa, o papel
formativo do erro e a comunicação
crítica.

Não se trata, naturalmente, de
contemplar todos os aspectos em cada
um dos trabalhos práticos que se rea-
lizem, mas de os ter em conta para os
incorporar na medida do possível,
sendo a questão essencial evitar que
quase todas as práticas se reduzam ao
simples seguimento por parte dos alu-
nos de urna receita pré-estabelecida,
sem nenhum problema para abordar,
sem hipóteses para formular, sem
permitir a possibilidade de discutir
vários procedimentos, fazer previsões,
desenvolver capacidades como espí-
rito crítico e criatividade, realizar o
trabalho de acordo com os seus pro-
cedimentos e discutir ideias e resulta-
dos com os outros grupos. Um labora-
tório escolar não é um laboratório de
investigação científica nem se pre-
tende que os alunos se considerem
cientistas, o fundamental é que, de
uma forma organizada, possam fami-
liarizar-se com atitudes e metodolo-
gias científicas.

Deste modo, o trabalho dos pro-
fessores, nomeadamente dos profes-
sores de Química/Ciências, passa por
uma solução semelhante à dos alunos,
isto é, implicação em tarefas abertas,
criativas, na difusão de experiências
inovadoras, nos intercâmbios entre
grupos de professores, em resumo,
num trabalho de investigação e ino-
vação que pode transmitir à docên-
cia, ao mesmo tempo que à aprendi-
zagem, todo o interesse de urna
actividade científica. Mas não basta
querer investigar o seu próprio
ensino, é preciso saber como fazê-lo.
Isto implicará todo um programa de
formação dos professores, para que
este modelo de aprendizagem das
Ciências como actividade de investi-
gação possa ser usado, criticado e
portanto sujeito a melhoramentos.
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Defende-se, então, uma cultura de
formação, em que se fomentem e
apoiem percursos de pesquisa que
promovam uma outra apropriação
pelos professores das suas práticas,
isto é que confiram sentido, unidade
e coerência a factos, fenómenos e
circunstâncias relativos ao ensino das
Ciências, contribuindo para uma
nova dinâmica de crescimento pes-
soal e profissional.

A perspectiva de trabalho expe-
rimental como trabalho científico
usada, implica, também, uma outra
maneira de estar dos alunos, nos
processos de aquisição do conheci-
mento, nomeadamente, no facto de
os alunos reconhecerem e assumi-
rem o pluralismo metodológico
como instrumento estratégico de
apreensão do saber.

Apesar das limitações do estudo,
por um lado inerentes à metodologia
usada e por outro, as limitações
características de um estudo de
investigação-acção, como professora
investigadora do meu próprio

ensino, foi uma experiência enrique-
cedora.
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